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O ENSINO NA BÍBLIA

Atos 18.25: (Apolo) era instruído  no 
caminho do Senhor; e, sendo 
fervoroso de espírito, falava e 
ensinava com precisão a respeito 
de Jesus ...

Qualidade do ensinoQualidade do ensino

Atos 1.1: Escrevi o primeiro livro, ó
Teófilo relatando todas as coisas 
que Jesus começou a fazer e a 
ensinar.

Abrangência do ensino, Abrangência do ensino, 
estratégia, conteúdoestratégia, conteúdo

2 Tm 3.16,17: Toda Escritura 
divinamente inspirada é proveitosa 
para ensinar, repreender, corrigir, 
instruir na justiça; para que o 
homem de Deus seja perfeito e 
perfeitamente habilitado para toda 
boa obra

Objetivos do ensinoObjetivos do ensino

Texto BíblicoTexto BíblicoPrincípioPrincípio

A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® Nossa heranNossa herançça do protestantismoa do protestantismo
conversionistaconversionista

®® Salvacionismo Salvacionismo –– foco na salvafoco na salvaçãçãoo
®® FormaFormaçãção teolo teolóógica no Brasil gica no Brasil –– sua origem, sua origem, 

conteconteúúdo, do, êênfases e tensnfases e tensõõeses
®® Nossa teologia, prNossa teologia, prááticas eclesiticas eclesiáásticas e sticas e 

litlitúúrgicas orientadas pelo salvacionismorgicas orientadas pelo salvacionismo
®® Perdas & ganhosPerdas & ganhos

-- ganhos em missganhos em missõõeses
-- perdas em formaperdas em formaçãção de vidaso de vidas
-- perdas em nperdas em nãão termos a integralidade do evangelhoo termos a integralidade do evangelho

®® Vamos rever tudo desde o inVamos rever tudo desde o iníício?cio?
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Como tudo começou?Como tudo começou?
O reino de Deus (desde o Éden)

Então, por que estamos aqui?Então, por que estamos aqui?

­­ O mundo nO mundo nãão surgiu do acasoo surgiu do acaso
­­ HHáá um sentido na vidaum sentido na vida
­­ Somos mais do que corpo e almaSomos mais do que corpo e alma

Como tudo começou?Como tudo começou?
Por que ou para que estamos aqui?

Muitos crentes acreditam que 
estamos aqui somente  para 

sermos salvos ...
libertos das labaredas do Inferno.

Como se a salvação fosse 
uma apólice de seguro 

contra o fogo do Inferno.
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Para que fomos criados?Para que fomos criados?

A – Z        = na verdade, este é o TODO
B – C – D = é apenas parte

AA
Deus nos criouDeus nos criou
para ... (Z)         para ... (Z)         GnGn 1,21,2

ZZ
Vivermos paraVivermos para

a glória de Deusa glória de Deus
Is 43.7Is 43.7

BB
GnGn 33

CC
Rm Rm 3.233.23

DD

2 Co 5.152 Co 5.15

1 Co 10.311 Co 10.31

B – C – D = dizemos que é o TODO do Evangelho - salvacionismo

Esse diagrama foi inspirado em DeVern Fromke, O supremo 
propósito, São Paulo: ELO, 1980.

A igreja e o reino de DeusA igreja e o reino de Deus

•• A igreja nA igreja nãão o éé uma opuma opçãção ou alternativa o ou alternativa 
•• A igreja A igreja éé a aga agêência de Deusncia de Deus
•• A igreja A igreja éé a comunidade do povo de Deusa comunidade do povo de Deus
•• ÉÉ em seu ambiente que cada salvo desenvolve em seu ambiente que cada salvo desenvolve 

sua vida para viver para a glsua vida para viver para a glóória de Deusria de Deus
•• A igreja somos nA igreja somos nóós, ns, nãão o templo!!!!!o o templo!!!!!

Afinal, para que existe a 
igreja???
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Para que existe a igreja?Para que existe a igreja?

Lourenço Stelio Rega©

Missão Tridimensional da IgrejaMissão Tridimensional da Igreja

PastorPastor--mestre, mestre, 
profeta, (músico), profeta, (músico), 
etc.etc.

Evangelista, missionário, todos os crentes como Evangelista, missionário, todos os crentes como 
testemunhas; assistente socialtestemunhas; assistente social

mestre, administrador, mestre, administrador, 
líder, conselheiro, líder, conselheiro, 
diáconos, assistente diáconos, assistente 
social, pastorsocial, pastor--mestre, mestre, 
etc.etc.

Lourenço Stelio Rega©

apostolado (missionário), evangelização, 
todos os crentes como testemunhas (At 1.8)

Mt 28.19Proclamar o EvangelhoProclamar o Evangelho

administração/liderançaRm 12.8; 1 
Co 12.28

Administrar suas atividadesAdministrar suas atividades

pastoralAt 2.42-47; 
4.32

Promover comunhPromover comunhããoo

pastoral, aconselhamento (exortar), 
assistência social (exercer misericór-dia), 
diaconato (serviço, diaconia)

Gl 6.1-10Dar assistDar assistêência aos crentes: ncia aos crentes: 
espiritual e materialmenteespiritual e materialmente

pastoral, ensinoEf 4.11,12Treinar os crentes para uma Treinar os crentes para uma 
vida operacional frutvida operacional frutííferafera

pastoral, ensinoMt 28.20Ensinar aos crentesEnsinar aos crentes

pregação (profecia), ensinoHb 10.25Admoestar aos crentes Admoestar aos crentes 
quanto quanto àà vontade de Deusvontade de Deus

música, pastoralAt 2.42ss; 1 
Co 10.31

Adorar a DeusAdorar a Deus
Algumas áreas envolvidasTextosAtividades contínuas

ATIVIDADES CONTATIVIDADES CONTÍÍNUAS DA IGREJANUAS DA IGREJA
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Os dons do Novo TestamentoOs dons do Novo Testamento

PastoresPastores--(Mestres)(Mestres)

ApóstolosApóstolos
--

--

--
--

--

--

--
--

--

--

--
--

--

(Pastores)(Pastores)--MestresMestres

--

ProfetasProfetas

Efésios Efésios 4.114.11

Pastores(Pastores(PresbPresb//BpBp))

ServirServir

Falar (oráculos)Falar (oráculos)

1 Pedro 4.101 Pedro 4.10--11; 5.211; 5.2

------

ApóstolosApóstolos----
Interpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. LínguasInterpr. Línguas--

Variedade LínguasVariedade LínguasVariedade LínguasVariedade Línguas--

--DiscernDiscern. Espíritos. Espíritos--
Operação MilagresOperação MilagresOperação MilagresOperação Milagres--

Dons de curarDons de curarDons de curarDons de curar--

--Fé (operante)Fé (operante)--

--Palavra Palavra ConhecimConhecim..--
--Palavra SabedoriaPalavra Sabedoria--

SocorrosSocorros--Exercer Exercer MisericMiseric..

GovernosGovernos----

----PresidirPresidir
----ContribuirContribuir

----ExortarExortar

MestresMestres--EnsinarEnsinar

----Ministério (Ministério (diácdiác..TmTm//TtTt))

ProfetasProfetasProfeciaProfeciaProfeciaProfecia

1 Cor 12.281 Cor 12.28--30301 Cor 12.81 Cor 12.8--1010Rom 12.6Rom 12.6--88

A dinA dinââmica do ministmica do ministéério totalrio total

Cristo
deu

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

o aperfeiçoamento
dos santos

para a obra
do ministério

para a edificação
da igreja

Efésios 4.11

Hoje

Visão bíblica

Cristo
deu

os
SANTOS

Apóstolos
Profetas
Evangelistas
Pastores/Mestres

honrar
obedecer
sustentar
velar

que vão
trabalhar

para a
igreja crescer
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A educaA educaçãção como componente o como componente 
da missda missãão da igreja o da igreja 

®® O ensino estO ensino estáá contido na contido na missmissãão integralo integral da da 
igreja (tridimensional)igreja (tridimensional)

®® Ensino como dom Ensino como dom –– portanto integra o plano portanto integra o plano 
de Deusde Deus
–– éé ferramenta para que a igreja cumpra a sua missferramenta para que a igreja cumpra a sua missããoo
–– empobrecimento com o salvacionismoempobrecimento com o salvacionismo
–– ensino ensino éé mais do que EBDmais do que EBD
–– ensino ensino éé mais do que educamais do que educaçãção infantilo infantil
–– ensino ensino éé mais do que manter as crianmais do que manter as criançças distraas distraíídas das 
enquanto temos ocultoenquanto temos oculto
–– ensinar ensinar éé mais do que fazer recortes e usar mais do que fazer recortes e usar flanelflanelóógrafografo
–– ensinar ensinar éé mais do que informar, mais do que informar, éé formar e transformarformar e transformar
–– temos formado/transformado ou deformado vidas?temos formado/transformado ou deformado vidas?

ININ

FORMAFORMAÇÃÇÃOO
TRANSTRANS

TransfusTransfusãão vivencialo vivencial vsvs. transmiss. transmissãão o 
cognitiva de conhecimentoscognitiva de conhecimentos

em vez deem vez de
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Educação Cristã, Educação Religiosa e 
Educação Teológica

seminários

Ministério de Educação 
Religiosa na igreja, EBD, 
EBF, Escola de Treinamento, 
Uniões (organizações), 
programa de treinamento de 
líderes

toda educação praticada na 
denominação: colégios 
batistas, programas 
(incluindo Instituições e 
Entidades)  de educação 
religiosa e teológica, 
treinamento de líderes

AplicaçãoAplicação

a educação aplicada na 
formação ministerial e 
na pesquisa teológica

Educação Educação 
TeológicaTeológica

a educação aplicada à
realidade da igreja localEducação Educação 

ReligiosaReligiosa

a concepção filosófica, 
teológica, política, 
sociológica, psicológica 
da educação em geral. 
O que é a educação do 
ponto de vista cristão?

Educação Educação 
CristãCristã

SignificadoSignificadoEducaçãoEducação

ReflexReflexõões sobre a educaes sobre a educaçãção para hojeo para hoje
®® NNãão tivemos avano tivemos avançços na quantidade nem em os na quantidade nem em 

qualidadequalidade
®® EducaEducaçãção tem sido mais atividade/evento o tem sido mais atividade/evento ––

educaeducaçãção como educao como educaçãção o --> fazer com > fazer com 
fundamentofundamento

®® Foco mais no Foco mais no ““comocomo”” e em estruturase em estruturas
®® EducaEducaçãção o –– tarefa de segunda classe na igrejatarefa de segunda classe na igreja
®® Educador religioso = Educador religioso = ““amaama--secaseca”” de nossos de nossos 

filhos para que nfilhos para que nãão atrapalhem o culto?o atrapalhem o culto?
®® Ensino Ensino éé atividade profilatividade profiláática e estrattica e estratéégicagica
®® Parece que estamos investindo mais em Parece que estamos investindo mais em 

prontopronto--socorrosocorro e e ambulatambulatóóriorio
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A educaA educaçãção como sistema de o como sistema de 
hegemonia hegemonia –– prpróós e contras s e contras 

®® A educaA educaçãção como ao como açãçãoo adestradoraadestradora dos dos 
espespííritosritos

®® A educaA educaçãção como "aparelho ideolo como "aparelho ideolóógicogico““ (*)(*)
®® Riscos e perigos de uma educaRiscos e perigos de uma educaçãçãoo

reprodutivista reprodutivista 

(*) (*) vide vide Aparelhos ideolAparelhos ideolóógicos de Estadogicos de Estado, por Louis Althusser, Rio , por Louis Althusser, Rio 
de Janeiro :de Janeiro : GraalGraal, 1985, 1985

Sistema atual de EducaSistema atual de Educaçãção Religiosao Religiosa
Uma breve anUma breve anááliselise

®® CurrCurríículo e sistema nacionalculo e sistema nacional
®® ÊÊnfase em estrutura e metodologianfase em estrutura e metodologia
®® DivulgaDivulgaçãção do curro do curríículo anualculo anual
®® Sistema orientado por conteSistema orientado por conteúúdos (dos (conteudistaconteudista) ) 

em vez de orientado por objetivos educacionaisem vez de orientado por objetivos educacionais
®® Filosofia fragmentFilosofia fragmentáária de ensinoria de ensino
®® IndefiniIndefiniçãção filoso filosóófica educacionalfica educacional
®® PolPolíítica de oferta, mas ntica de oferta, mas nãão de demandaso de demandas
®® EBD, instituiEBD, instituiçãção de ensino e no de ensino e nãão tanto de o tanto de 

pesquisapesquisa
®® Projeto reducionista de EducaProjeto reducionista de Educaçãção Religiosa e o Religiosa e 

supervalorizasupervalorizaçãção do po do púúlpitolpito
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Uma educaUma educaçãção integral no conteo integral no conteúúdo e do e 
para o sujeito para o sujeito aprendenteaprendente

Em busca de uma definiEm busca de uma definiçãção filoso filosóófica educacional para a fica educacional para a 
educaeducaçãção religiosao religiosa

®® Modelo humanistaModelo humanista
®® Modelo situacionistaModelo situacionista
®® Modelo pragmModelo pragmááticotico..
®® ModeloModelo academicistaacademicista
®® Modelo especialistaModelo especialista
®® Modelo socialModelo social--comunitcomunitááriorio
®® Modelo afetivoModelo afetivo
®® Modelo integral de educaModelo integral de educaçãção religiosa: o religiosa: 

SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, SABER/REFLETIR, CONVIVER, FAZER, 
SER e SENTIRSER e SENTIR

Educação Religiosa IntegralEducação Religiosa Integral

A vontade de
Deus

A missão
da igreja

A missão
da pessoa

O desenvolvimento
da pessoa

SABER/Refletir ←→ CONVIVER ←→ FAZER ←→ SER, SENTIR

Treinamento na
compreensão da
Palavra de Deus

Compreensão
Teológica
e exegética

Treinamento para
vida a

comunitária

Compreensão
social

Treinamento para
o trabalho

no Reino de Deus

Compreensão
funcional

e ministerial

Treinamento para
uma vida pessoal

equilibrada

Compreensão
ontológica e
existencial

TransversalidadeTransversalidade
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A Centralidade da Bíblia

Estudos propedêuticos
não teológicos

Estudos não teológicos

Estudos sobre cultural geral

Estudos históricos
Estudos para formação

ministerial

Estudos
bíblicos
Pesquisa
de base

Estudos no campo da
ética

Estudos teológicos

Estudos filosóficos

O núcleo da pesquisa de base

EstudosEstudos
bíblicosbíblicos

propedêuticospropedêuticos

EstudosEstudos
das línguasdas línguas
originaisoriginais

EstudosEstudos
bíblicosbíblicos

EstudosEstudos
hermenêuticoshermenêuticos

HermenêuticaHermenêutica
técnicas de técnicas de 
exegese ...exegese ...

Grego, hebraico ...Grego, hebraico ...

LivrosLivros
bíblicos ...bíblicos ...

Geografia, Geografia, ArqueolArqueol, , 
Introdução bíblica ...Introdução bíblica ...



1212

Orientação da educação na igrejaOrientação da educação na igreja

Por valores cristãos e Por valores cristãos e 
objetivos educacionais?objetivos educacionais?

Por conteúdos?Por conteúdos?
((conteudistaconteudista))

Educação orientada por conteúdosEducação orientada por conteúdos
((conteudistaconteudista))

ProfessorProfessor ConteConteúúdodo

Sala de AulaSala de Aula
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Educação orientada por Educação orientada por valores valores 
cristãoscristãos e e objetivos educacionaisobjetivos educacionais

Palavra de DeusPalavra de Deus

Ambiente da comunidadeAmbiente da comunidade
(an(anáálise ambiental: sociedade, perfil do aluno, etc.)lise ambiental: sociedade, perfil do aluno, etc.)

PressupostosPressupostos
do projetodo projeto
educacionaleducacional

FornecedoresFornecedores
(de conte(de conteúúdo)do)

FeedbackFeedback

ValoresValores
CristCristããos e os e 
Objetivos Objetivos 

GeraisGerais

ObjetivosObjetivos
EducacionaisEducacionais
contextuaiscontextuais

Ambiente Ambiente 
de ensinode ensino

ESTRUTURA, CURRESTRUTURA, CURRÍÍCULOCULO
CONTECONTEÚÚDO,AVALIADO,AVALIAÇÃÇÃOO
FORMAFORMAÇÃÇÃO DOCENTEO DOCENTE

AMBIENTE, etcAMBIENTE, etc

PROCESSO EDUCACIONALPROCESSO EDUCACIONAL
SISTSISTÊÊMICOMICO

Paradigmas da Educação

Requer preparo na 
compreensão de conteúdos e 
na sua interação com o meio

Requer um preparo muito 
grande em aprender 

conteúdos

Concepção da 
educação

Aprendizagem cooperativa
Infinidade de formação

Aprendizagem competitiva, 
individualista

Informação limitada
Contexto

Pessoal entre os alunos e 
entre professores/alunos

Impessoal entre alunos e entre 
professor/alunosRelacionamentos

Desenvolver os talentos
dos alunos

Classificar e selecionar
os alunos

Objetivo do 
professor

Ativos, 
construtores/descobridores e 

transformadores do 
conhecimento

Passivos, “caixas vazias” a 
serem preenchidas pelo 

conhecimento do professor
Alunos

Construção coletiva pela 
escola e igrejas

Transmissão do professor 
ao alunoConhecimento

ContemporContemporââneoneoTradicionalTradicional
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DiferenDiferençças entre o curras entre o curríículo disciplinarculo disciplinar
e o e o transdisciplinartransdisciplinar

O professor como facilitadorO professor como especialista

Avaliação mediante portfólios, 
transferências

Avaliação mediante provas
O conhecimento em função da pesquisaO conhecimento tem sentido por si mesmo

Centrado no mundo real e na comunidadeCentrado na Escola (escolarização)
Fontes diversasLivros-texto

Grupos pequenos que trabalham por 
projetos

Estudo individual

ProjetosLições

Unidades centradas em temas ou problemasUnidades centradas em conceitos 
disciplinares

Conhecimento construídoConhecimento canônico ou estandardizado
Perguntas, pesquisasObjetivos e metas curriculares

Temas ou problemasConceitos disciplinares
TransdiciplinarTransdiciplinarDisciplinar Disciplinar -- conteúdosconteúdos

Fonte: Casimiro Pinto, Fonte: Casimiro Pinto, ““ IntegraIntegraçãção de saberes instrumentais bo de saberes instrumentais báásicossicos””, in , in O professorO professor, Lisboa, out, Lisboa, out--dez/2000, n.o dez/2000, n.o 
71. O autor se baseou em71. O autor se baseou em TchudiTchudi ee LaferLafer apud Fernandoapud Fernando HernadHernadéézz, , TransgressTransgressãão e mudano e mudançça na Educaa na Educaçãção: os o: os 

projetos de trabalhoprojetos de trabalho, Porto Alegre;, Porto Alegre; ArtMedArtMed, p. 57., p. 57.

Discipulado e educaçãoDiscipulado e educação
um grande desafioum grande desafio

D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!
a estratégia de ação da igrejaa estratégia de ação da igreja
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D I S C I P U L A D O !!!D I S C I P U L A D O !!!

Ir à igrejaIr à igreja Ouvir um sermãoOuvir um sermão
ou lição da EBDou lição da EBD

Trabalhar na igrejaTrabalhar na igreja

EvangelizarEvangelizar Fazer robôs iguaisFazer robôs iguais

Estudar a Bíblia juntosEstudar a Bíblia juntos

Caminhar juntosCaminhar juntos
Enfrentar Enfrentar 
barreirasbarreiras
juntosjuntos

Buscar alvos comunsBuscar alvos comuns

CompanheirismoCompanheirismo

Levar a cargasLevar a cargas
uns dos outrosuns dos outros

Partilhar a vidaPartilhar a vida

DISCIPULADO   éDISCIPULADO   é
TransfusãoTransfusão
vivencialvivencial

VidasVidas
formando vidasformando vidas
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DISCIPULADODISCIPULADO
TRANSMITE a pessoas TRANSMITE a pessoas fifiééisis e e capazescapazes para tambpara tambéém m 

instruir a OUTROSinstruir a OUTROS (2(2 TmTm 2.2)2.2)

PAULOPAULO TIMÓTEOTIMÓTEO OUTROSOUTROS

Sede meus imitadores, como eu também sou de Cristo. (1 Co 11.1)

OUTROSOUTROSPAULOPAULOCRISTOCRISTO

DISCIPULADODISCIPULADO

A educação é uma das A educação é uma das 
interfaces do discipuladointerfaces do discipulado

VidasVidas
formando vidasformando vidas

Discipulado é muito mais Discipulado é muito mais 
do que estudo bíblicodo que estudo bíblico
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ConclusãoConclusão

Adotando um Adotando um modelo integralmodelo integral de educade educaçãção o 
iremos enfatizar niremos enfatizar nãão apenas um aspecto do o apenas um aspecto do 

indivindivííduo, mas duo, mas todo indivtodo indivííduoduo se preocupando se preocupando 
integralmenteintegralmente com a formacom a formaçãção de vidas maduras o de vidas maduras 

do ponto de vista espiritual, doutrindo ponto de vista espiritual, doutrináário, rio, 
intelectual, social, operacional / pragmintelectual, social, operacional / pragmáático, tico, 

pessoal (ontolpessoal (ontolóógico) e afetivo.gico) e afetivo.
Assim, teremos de rever todo projeto Assim, teremos de rever todo projeto 

educacional da igreja, seja o estabelecimento educacional da igreja, seja o estabelecimento 
dos objetivos educacionais contextualizado, seja dos objetivos educacionais contextualizado, seja 
o planejamento da matriz curricular, do conteo planejamento da matriz curricular, do conteúúdo do 

programprogramáático, do contetico, do conteúúdo das aulas, enfim, a do das aulas, enfim, a 
diddidáática adotada pelo professor, a vistica adotada pelo professor, a visãão do o do 

aluno, etc.aluno, etc.
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Como se pode observar, para atingirmos Como se pode observar, para atingirmos 
profundos e permanentes profundos e permanentes objetivosobjetivos com a com a 

EducaEducaçãção Religiosa, sero Religiosa, seráá preciso rever todo preciso rever todo 
processo educacional que temos desenvolvido e processo educacional que temos desenvolvido e 

estarmos dispostos a estarmos dispostos a assumir o custoassumir o custo, seja , seja 
financeiro, operacional, material, em mfinanceiro, operacional, material, em mãão de o de 

obra ou temporal. obra ou temporal. 

Qualquer falhaQualquer falha na escolha do modelo a ser na escolha do modelo a ser 
adotado representaradotado representaráá graves distgraves distúúrbiosrbios em todo em todo 

processo do trabalho educacional. processo do trabalho educacional. 

Outros desafios estOutros desafios estãão surgindo: a busca de uma o surgindo: a busca de uma 
educaeducaçãçãoo proativaproativa e preventivae preventiva, que trabalha , que trabalha 

estrategicamente estudando e considerando os estrategicamente estudando e considerando os 
cencenáários de mudanrios de mudançça do mundo e como isso a do mundo e como isso 

poderpoderáá afetar as igrejas e o Evangelho.afetar as igrejas e o Evangelho.

ÉÉ tambtambéém um desafio para estudo futuro a m um desafio para estudo futuro a 
popularizapopularizaçãção do ensino bo do ensino bííblicoblico formal, de modo formal, de modo 

a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). a levar a Palavra de Deus ao povo ("leigos"). 

Novos desafiosNovos desafios



1919

Procuremos construir uma Procuremos construir uma 
educaeducaçãção capacitadorao capacitadora dos dos 
dons de servidons de serviçço o –– o cristo cristãão o 
como agente do Reino de como agente do Reino de 

Deus na vivDeus na vivêência, propagancia, propagaçãção o 
e ensino da Palavra, levando, e ensino da Palavra, levando, 

inclusive, a educainclusive, a educaçãção o 
religiosa para o religiosa para o lar cristlar cristããoo..

Em busca de uma educaçãoEm busca de uma educação
inovadora e interativainovadora e interativa

ü Domesticação ou construção do sujeito histórico – ênfase 
na reflexão e busca da verdade

ü Bíblia/cristianismo e a cultura ou cristianização / 
cristandade

ü Formar líderes que sejam cristãos autênticos e 
culturalmente sensíveis.

ü Os conteúdos devem refletir os amplos aspectos da 
cultura, tanto do passado quanto do presente, assim 
como todas as possibilidades e necessidades futuras ... o 
aluno está inserido numa sociedade que lhe faz 
exigências de toda ordem e lhe impõe obrigações e 
responsabilidades.

(Maximiliano Menegolla e Ilza Martins Sant’Anna, Por que planejar? Com que
planejar? – currículo – área ‘aula ‘escola em debate, 1999, Vozes).
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Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Aqui estAqui estáá o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos o mais puro exemplo de como temos, muitas vezes, de nos 
adaptar adaptar àà atitudes tomadas no passado:atitudes tomadas no passado:

A bitola das ferrovias (distA bitola das ferrovias (distâância entre os dois trilhos) nos Estados ncia entre os dois trilhos) nos Estados 
Unidos Unidos éé de 4 pde 4 péés e 8,5 polegadas. s e 8,5 polegadas. 

Por que esse nPor que esse núúmero foi utilizado? Porque era esta a bitola das mero foi utilizado? Porque era esta a bitola das 
ferrovias inglesas e como as americanas foram construferrovias inglesas e como as americanas foram construíídas pelos das pelos 

ingleses, esta foi a medida utilizada. ingleses, esta foi a medida utilizada. 

Por que os ingleses usavam esta medida? Por que os ingleses usavam esta medida? 
Porque as empresas inglesas que construPorque as empresas inglesas que construííam os vagam os vagõões eram as es eram as 

mesmas que construmesmas que construííam as carroam as carroçças, antes das ferrovias e se as, antes das ferrovias e se 
utilizavam dos mesmos ferramentais das carroutilizavam dos mesmos ferramentais das carroçças.as.

Por que das medidas (4 pPor que das medidas (4 péés e 8,5 polegadas) para as carros e 8,5 polegadas) para as carroçças?as?
Porque a distPorque a distâância entre as rodas das carroncia entre as rodas das carroçças deveria servir para as deveria servir para 

as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. as estradas antigas da Europa, que tinham esta medida. 
E por que tinham esta medida? E por que tinham esta medida? 

Por que nPor que nãão mudar?o mudar?

Porque essas estradas foram abertas pelo antigo impPorque essas estradas foram abertas pelo antigo impéério romano, rio romano, 
quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas quando de suas conquistas, e tinham as medidas baseadas nas 

antigasantigas bigasbigas romanas.romanas.

E por que as medidas dasE por que as medidas das bigasbigas foram definidas assim?foram definidas assim?
Porque foram feitas para acomodar doisPorque foram feitas para acomodar dois trazeirostrazeiros de cavalos! de cavalos! 

Finalmente... Finalmente... 
O O ôônibus espacial americano, onibus espacial americano, o Space ShuttleSpace Shuttle, utiliza dois tanques de , utiliza dois tanques de 
combustcombustíível svel sóólido (SRB lido (SRB -- Solid Rocket BoosterSolid Rocket Booster) que s) que sãão fabricados o fabricados 
pelapela ThiokolThiokol, em, em UtahUtah. Os engenheiros que os projetaram queriam. Os engenheiros que os projetaram queriam

fazfazêê--lolo mais largo, pormais largo, poréém tinham a limitam tinham a limitaçãção dos to dos túúneis das ferrovias neis das ferrovias 
por onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidaspor onde eles seriam transportados, os quais tinham suas medidas
baseadas na bitola da linha. Conclusbaseadas na bitola da linha. Conclusãão: O exemplo mais avano: O exemplo mais avanççado ado 
da engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetadoda engenharia mundial em design e tecnologia acaba sendo afetado

pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.pelo tamanho do traseiro do cavalo da Roma antiga.
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Eu, ponto de partida para bEu, ponto de partida para bêênnçãçãoo
sese ttúú uma buma bêênnçãção o (v. 3)(v. 3)

Senhor
... faça-me um instrumento de sua paz ...
onde houver ódio, que eu semeie a paz;
onde houver injuria, perdão;
onde houver dúvida, fé;
onde houver desespero, esperança;
onde houver trevas, luz;
onde houver tristeza, alegria ...

Francisco de Assis

Sou eu, ponto de partida Sou eu, ponto de partida 
de de bbêênnçãçãoo ou ou maldimaldiçãçãoo??
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Web-site:
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Muito Obrigado !Muito Obrigado !

Lourenço Stelio Rega
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